
Maré
V iva Diretor: Nuno Oliveira | Ano XXXVI N.º 1737   EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 22/08/2012

Pub.

Diplomas para os 
melhores alunos

Maré
V iva Diretor: Nuno Oliveira | Ano XXXV N.º 1716   EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 14/03/2012

Maré de Notícias               Página 07

Pub.

Maré
V iva Diretor: Nuno Oliveira | Ano XXXV N.º 1712   EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 15/02/2012

Maré Desportiva                             Página 11 

Boavista 1 - Sp. Espinho 2  

Tigres foram reis 
no xadrez das panteras

Maré de Notícias
                
Página 05

Pub.

Após missão cumprida no Líbano

Maré de Notícias Prémios RFM Ernestos 2011 Mais de 10 mil pessoas vibraram na Nave Desportiva de Espinho         Página 02

“Vamos 
ver o que 
conseguimos 
fazer e o que 
nos deixam 
fazer”

Maré
V iva

Pub

Maré de Notícias 

Casino

Casa de jogos 
condenada 
a pagar 
indemnização de 
82 mil euros a 
viciado no jogo

Maré de Notícias 

Associação de Anta

106 anos de vida

Maré de Notícias 

12 horas de Karting

Ruas da cidade 
vão voltar a 
ser pistas de 
corridas

Director: Nuno Oliveira | Ano XXXV N.º 1691 EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 14/09/2010

Maré de Notícias

 Cãominhada

Maré de Notícias

Clássicos cheios 
de elegância

Primeira Cãominhada pelas 
ruas de Espinho foi um 

autêntico sucesso

Rua Norton de Matos, 731 | Gulpilhares

4405-671 Vila Nova de Gaia

Tel. 227 537 150 | Fax 227 537 159

graf.s.miguel@mail.telepac.pt

Design Gráfico  |  Pré-impressão  |  Impressão Offset  |  Impressão Digital |  Encadernação  |  Acabamentos

Director: Nuno Oliveira | Ano XXXV N.º 1699 EUR 0.50 | Sai à quarta-feira 09/11/2011

A Nave até levantou voo  

Maré Desportiva  I Voleibol                      Página 10

Sp. Espinho 3

Vit. Guimarães 1

Siga para bingo

Maré de Notícias              Página 05

Aprovada Gestão em AM

APAM é quem 
manda no Complexo 
de Ténis de Espinho

Maré de Entrevista  Páginas 08 e 09

Filó, técnico do Sp. Espinho, 

está confiante no futuro 

mas vai deixando um aviso 

aos mais entusiastas

Pub

Maré
V iva

Maré de Notícias                      Página 06

Organização Regional de Aveiro do PCP

A Linha do Vouga 
não está esquecida

Maré de Notícias  Página 07 

  

O meu filho 
é o maior 
cromo da 
caderneta

Sp. Espinho lança terceira edição das cadernetas de cromos

Maré de Notícias        Página 03 

Pais da EB1/JI 
Espinho 2 vão 
fazer as obras 
que a Câmara 
não pode 
financiar 

Maré de Cultura      Página 10 

Terminou o 
Festival 
Mar-marionetas

Unidade de 
Engenharia 10 
voltou à base

Maré de Notícias     Página 05  

Ainda há 
esperança 
para o 
Vouguinha

“Sou muito
ligada a Espinho e é daí 
que vem uma grande parte 
da minha inspiração”

Maré de Cultura                 Página 11Fernanda Cabral

Maré de Notícias                            

Na sexta-feira e sábado

Conselho da Anafre em 
Espinho

José Mota critica 
prioridades da 
Câmara Municipal

Passatempo MARÉ VIVA - Temos 2 livros da espinhense 
Fernanda Cabral para oferecer. Vê no interior como ganhar!

Maré Desportiva    

Padroense 1 - Sp. Espinho 2 

Afinal parece que é 
mesmo para subir

                Página 13

Maré de Notícias               Página 02

“Queremos 
criar um 
centro de 
marcha e 
corrida em 
Espinho”

Jorge Crespo, novo chefe da divisão de desporto

                Página 04

De cara lavada
Sp. Espinho versão 2012/2013

Maré de Notícias

Troca de Manuais 
escolares está a ser 

um sucesso

Apesar de ter mais procura do que oferta

Pagina 13Maré de Notícias

“Se a feira fosse 
assim durante o 

ano todo nenhum 
feirante falava em 

crise”

Mês de agosto é o mais lucrativo da 
feira semanal

Maré de Notícias      		        Páginas 08 e 09 
 

Construções na areia - “O Mexicano” 
garante presença na grande final

Castelos na Areia

Pagina 07Maré de Notícias

2ª Edição da Festa 
do Pescador muito 

concorrida

No Bairro da Marinha

Pagina 04Maré de Notícias

A face da 
cidade pode 
vir a mudar

Plano Geral de 
Urbanização suspenso

Pagina 05



M
ar

é 
de

 N
ot

íc
ia

s

2

22 | 08 
2012

M
V

M
aré de Notícias

22 | 08 
2012

M

3

V

No auditório Nascente

Dia 15 
começa o 
Cabaré na 
Nascente
Cecília Dias, a atriz e 
performer  espinhense que 
vai dinamizar atividades 
no âmbito do projeto 
AnimaArtes, está a organizar 
um espetáculo de cabaré a 
realizar no auditório Nascente, 
no dia 15 de setembro. 
Para esse efeito, convida 
os artistas espinhenses 
interessados em participar a 
que se inscrevam rapidamente 
para poderem apresentar 
os seus números nesse 
evento com formato de café-
concerto. Neste sentido, o 
cabaré pretende funcionar 
como uma plataforma de 
apresentação de artistas 
espinhenses de diferentes 
idades e estilos e possível 
potenciador de diferentes 
parcerias entre eles. 
Contactos da organizadora: 
ceciliadiasmar@gmail.com/
telm. 91.9194699

Sujeito acabou detido

Ameaçou 
Polícias com 
arma
O Comando Distrital de 
Polícia de Aveiro, por 
intermédio da Esquadra 
Policial de Ovar (Divisão 
Policial de Espinho), deteve na 
semana passada um homem 
por ameaça a um agente de 
autoridade. O sujeito de 44 
anos, desempregado, exibia 
uma arma de fogo levando 
várias pessoas a refugiarem-
se num estabelecimento de 
restauração e bebidas. Os 
polícias chamados ao local 
intervieram no sentido de 
repor a tranquilidade, tendo 
o indivíduo, de imediato, 
empunhado uma arma de 
fogo na direção dos polícias, 
desobedecendo às ordens 
de largar a arma.  Apesar da 
reação violenta a detenção foi 
consumada, e apurou-se que 
a arma era uma reprodução 
de arma de fogo, que pela sua 
apresentação, características 
e tamanho, é facilmente 
confundida com uma arma 
verdadeira. 

Foto-legenda										                 Foto I MV

Um estacionamento 
que não é mas afinal é

Com a chegada do verão, é 
perfeitamente normal que 
o número de automóveis 
que circulam em Espinho 
aumente. Por consequência, 
vão faltando cada vez menos 
locais para estacionar. 
Uma boa sugestão seria 

permitir que os condutores 
estacionassem os seus 
veículos por cima do túnel 
ferroviário, a sul da rua 33. 
Curioso é que o município 
não deu autorização para 
tal mas os “exploradores 
privados” resolveram afastar 

umas pedras e toca a gerir 
um enorme parque de 
estacionamento. 
Assim, passamos a ter um 
parque de estacionamento 
que não o é mas que alguns 
fazem de conta que é. MV

Feira semanal regista um pico de afluência nesta altura do ano

A tão mal amada crise 
parece que passou para 

segundo plano neste mês de 
agosto. Nesta época, a feira 
semanal tem estado repleta 
de turistas que, segundo 
os feirantes, ainda trazem 
alguns euros para gastar. 
Um mês bom não cobre 
três ou quatro desastrosos. 
Porém, sempre vai dando 
para pagar algumas contas.

Em agosto não há turista ou 
emigrante que venha a Espinho e 
não dê um salto à feira semanal. 
Seja por saudosismo ou por ser 
novidade, a verdade é que toda a 
gente reclama pela falta de con-
dições e pelo excesso de gente, 
mas toda a gente serpenteia pelos 
corredores durante várias horas. 
É certo que muitos apenas vão 
ver o que há de novo. Mas tam-
bém não é menos verdade que há 
muitos que vão para gastar uns 
euros valentes nas mais diver-
sas coisas. Começamos a nossa 
ronda pela zona mais a sul. De-
nominada popularmente coma a 
“feira dos ciganos”, os dois cor-
redores de acesso estão sempre 
repletos de gente. As bancas de-
sorganizadas, algumas mesmo a 
meio dos corredores, dão um 
certo misticismo a esta 
parte da feira e o 
povo, embora 

reclame em surdez do barulho 
dos pregões dos vendedores, lá 
vai gastando um euro, dois… e 
quando dão conta já trazem um 
saco cheio de roupa. Os filhos de 
emigrantes ou mesmo os turistas 
ficam de boca aberta com tama-
nha confusão e com preços tão 
acessíveis. Assim, aproveitam a 
onda para comprar algumas lem-
branças.

Seguimos para norte onde so-
mos obrigados a passar pela zona 
dos sapatos. Emília Correia, ven-
dedora deste material há vários 
anos, mostrasse contente pelo 
excesso de gente mas confessa 
que nem toda a gente traz dinheiro 
para gastar. “Os preços que prati-
camos são muito acessíveis. Mas 
como muita gente prefere ir pri-
meiro aos ciganos, quando pas-
sam por aqui já não trazem quase 
dinheiro nenhum. O que nos vai 
safando são os emigrantes que 
gostam de comprar um ou outro 
par de sapatos ou sapatilhas. Lo-
gicamente que o mês de agosto é 
o mais produtivo do ano mas não 
dá para cobrir os prejuízos anu-
ais”, contou Emília Correia. 

Continuamos o nosso percurso. 
Antes de chegarmos à rua 37, os 
corredores da feira estreitam ain-

d a mais. 

Como se isso não bastasse, aque-
la zona é certamente uma das que 
vende mais material. Falamos 
das camisolas da seleção, equi-
pamentos de futebol, cachecóis, 
toalhas… enfim. Uma amalgama 
de material que o emigrante por-
tuguês gosta de levar para a ter-
rinha de trabalho. “As camisolas 
do Ronaldo e da seleção são as 
que tem mais saída. Mas também 
vendemos muito bem chapéus e 
cachecóis de clubes de futebol 
e de Portugal. São mais baratos 
do que num estabelecimento co-
mercial pois não são de marca”, 
explicou um vendedor local com 
uma camisola da equipa de todos 
nós vestida.

Passamos ainda pela zona dos 
têxteis onde as vendas são cla-
ramente menores do que noutras 
zonas da feira. “Hoje em dia não 
conseguimos competir em termos 
de preço com algumas marcas. 
As pessoas sabem disso e prefe-
rem ir a um shopping e comprar 
lá a sua roupa. Mesmo os turistas 
parecem não ter muita apetência 
para abrir os cordões à bolsa. 
Ainda assim, se fizer bem as con-
tas, vendemos muito mais nesta 
altura do que no restante ano”, 

e s c l a r e - ceu 

Adelino Moreira.  
Terminamos o nosso passeio 

na zona da fruta e das verduras. 
“Os turistas adoram a nossa fru-
ta. Especialmente as laranjas do 
algarve. Dizem que na terra deles 
a fruta não tem sabor quase ne-
nhum” começou por contar a ven-
dedora Maria Silva para depois 
acrescentar que “a juntar às ven-
das normais de fruta e legumes, 
os nossos emigrantes gostam de 
vir aqui experimentar e saborear 
os cheiros e sabores desta zona 
da feira. Gastam sempre mais al-
gum dinheiro. Não dá para tapar 
o buraco da crise mas vai dando 
para enganar”. 

Infelizmente a feira semanal de 
Espinho, uma das mais antigas da 
Península Ibérica, não dispõem 
de números oficiais de visitantes. 
Porém, uma coisa é certa. Basta 
olhar para as imediações da feira 
durante o mês mais quente do ano 
e rapidamente percebemos que 
agosto regista o maior pico de vi-
sitantes. E com isso, o volume de 
vendas será certamente maior. “Se 
a feira fosse assim durante o ano 
todo, aposto que nenhum feirante 
falava em crise”, terminou entre 

sorrisos Ma-
ria Silva.  

NO 

Aquele querido mês 
de agosto

O empreendedorismo dos 
agentes económicos do 

concelho vai ser distinguido 
pela Câmara Municipal de 
Espinho. A autarquia decidiu 
promover o Concurso 
“Prémio Empreender em 
Espinho”, que se realizará no 
âmbito do Fórum Inovação 
e Empreendedorismo. As 
candidaturas para o prémio 
estão a abertas até 20 de 
Setembro.

Realçar os projetos mais 
criativos de agentes 
económicos do concelho de 
Espinho que, por iniciativa 
própria, tenham realizado 
ações ou implementado 
novos métodos com o 
objetivo de desenvolver e 

dinamizar serviços, produtos 
ou quaisquer atividades de 
organização e administração, 
nos diversos setores de 
atividade económica. É 
precisamente isto que o 
“Prémio Empreender Em 
Espinho” vai distinguir.
O concurso promovido pela 
Câmara Municipal integra-se no 
programa do Fórum Inovação 
e Empreendedorismo, 
organizado conjuntamente 
pela Solverde e pela 
autarquia. O prémio será 
concedido anualmente e é 
uma homenagem a Manuel 
de Oliveira Violas, fundador 
da Solverde, no ano em que 
o grupo comemora o seu 40º 
aniversário.
O programa e o regulamento 

do concurso estão disponíveis 
no Site da Câmara Municipal de 
Espinho: geral@cm-espinho.
pt. As candidaturas devem ser 
apresentadas até ao dia 20 de 
Setembro.

Fórum sobre criatividade e 
empreendedorismo

O Fórum Inovação e 
Empreendedorismo tem 
como objetivos a promoção 
de discussão e partilha 
de conhecimentos nas 
áreas da inovação e 
empreendedorismo. A 
iniciativa contará com um 
painel de convidados que 
abordará o tema: “Inovação e 
Empreendedorismo em tempo 
de Crise”. MV 

Distinguir os empreendedores 
espinhenses

Concurso insere-se no Fórum Inovação e Empreendedorismo organizado pela autarquia e Solverde
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Geração Espinhense à Rasca marcou presença no protesto

Manifestação 
Viana Anti-Touradas 
Centenas de manifestantes anti-tourada e de defesa dos animais 
estiveram concentrados no Jardim da Marina, em Viana do Castelo, 
no dia em que se realizou uma corrida de touros, três anos depois 
do Executivo municipal ter aprovado uma declaração que aboliu este 
tipo de espetáculo no concelho. 
O grupo “Geração Espinhense à Rasca” também marcou presença 
no protesto. 
Mas esta manifestação de pouco ou quase nada serviu pois os 
promotores da corrida de touros que contou com mais de 2.300 
espetadores, afirmaram à agência Lusa que foi um “dia histórico” e 
que o evento vai regressar em 2013. NO

direito de 
resposta

Relativamente à resposta 

dada pela Câmara 

Municipal de Espinho 

ao nosso leitor, Manuel 

Barbosa da Costa, na 

edição nº 1733 do pretérito 

11 de junho, recebemos 

mais uma resposta, como 

ponto final deste assunto 

ao qual transcrevemos na 

íntegra.

Exmo. Senhor Presidente,

De maneira tão objetiva 

quanto possível, passo a 

responder à carta de V. Exa. 

Em referência:

1 – Embora o encerramento 

do Balneário seja temporal – 

com as lacunas alargadas ao 

fecho do bar e afastamento 

dos doentes habituais das 

8 horas por abertura do 

Balneário só às 9 horas – os 

meus reparos adquirem maior 

pertinência.

2 – A utilização que eu fazia 

do Balneário ao sábado, ere 

preferentemente regular neste 

dia e não exclusivamente.

3 – Em termos do interesse 

público, que a câmara não 

acautela em benefícios do 

interesse económico, não 

pode haver paralelo entre as 

ofertas do Balneário – leia-se 

“Talassoterapia” pois é disto 

que se trata – e da Piscina.

4 – Se atentarmos nestes 

pressupostos, encontramos 

na Talassoterapia a 

terapêutica (que é “parte da 

medicina que ensina a tratar 

das doenças e a aplicar 

os remédios”) por meio de 

banhos.

5 – Assim, a Talassoterapia 

insere-se, quer se queira, 

quer não, no âmbito da 

medicina tradicional “sob a 

égide de clinico responsável” 

– como já foi referido – que 

prescreve os tratamentos – 

banhos – adequados a cada 

doente. Esta é a filosofia da 

verdade; a Doutrina do Bom 

Senso, alheias à incongruente 

legislação em que V. exa. 

Se apoia para explicar… o 

inexplicável.

6 – Por outro lado a 

Piscina – sem embargo os 

proveitos saudáveis dela 

retirados – é uma espécie 

de “feira de amostras” de 

corpos bronzeados, numa 

subordinação à “auto estima” 

dos autores.

7 – Nem uma só palavra é 

dita por V. Exa. acerca da 

Tabela do Balneário aplicada 

para a época Alta, mas que 

especulativamente abrange 

alguns meses de Inverno. É 

óbvio o silêncio de V. Exa.

8 – Não devo deixar de referir 

que se não for dado novo 

rumo ao Balneário, também 

ele acabará por se afundar 

no Mar encapelado aonde 

já “naufragou” o atraente 

adjetivo “Costa Verde” que, 

turisticamente identificava a 

cidade de Espinho. 

É chocante ver este 

estabelecimento deitado 

ao desleixo donde, com 

boa vontade, elevado 

espirito de sacrifício e 

algum bairrismo, poderia 

sair uma unidade de forte 

atração turística para todo 

o ano e concomitantemente 

com retorno económico, 

à semelhança da 

política seguida pelos 

estabelecimentos congéneres 

cujas características não 

se aproximam sequer das 

privilegiadas condições que a 

natureza imerecidamente (?) 

dotou a praia de Espinho. 

Nesta apreciação incluímos o 

desenvolvimento das Termas 

de Chaves, cujos tratamentos 

diferenciados que são do 

balneário, tem todavia o 

objetivo comum de oferecer 

melhoria nas condições 

de saúde, registando hoje 

um acentuado aumento de 

utentes graças aos benefícios 

introduzidos nas instalações 

e o período de funcionamento 

alargado ao ano inteiro.

Em contrapartida o panorama 

de Espinho é dolorosamente 

oposto. Para além das 

deficiências especificas já 

apontadas no tocante ao 

balneário, o tecido urbano 

não é menos desolador, 

assumindo especial relevo 

à faraónica obra para o 

“enterramento” da linha 

férrea, ornamentando-se a 

“sepultura” com barracas 

de pipocas, farturas, etc. 

e diversões de diversa 

natureza, num verdadeiro 

“forrobodó”, não faltando 

sequer i “Panteão” de 

homenagem aos “mortos” 

concebido nas quatro 

assustadoras chaminés, tudo 

isto num provincianismo que 

envergonha.

Mais havia a referir, o que 

nos impede a dimensão 

esta, do que, esperamos nos 

releve, sem contudo deixar 

de dizer do saudoso “festival 

colorido” que era a largada 

de passageiros na chegada 

dos comboios à Estação 

da cidade que outrora se 

cognominou “Rainha da 

Costa Verde”.

Com os melhores 

cumprimentos

Manuel Barbosa da Costa

Instrumento de planeamento e ordenamento do território é datado de 1973 e está desatualizado				               

Plano geral de urbanização 
suspenso parcialmente
O instrumento de 

planeamento e 
ordenamento do território 
em vigor no município de 
Espinho desde 1973 está 
suspenso parcialmente em 
parcelas específicas do 
concelho. Em Setembro, 
vão-se realizar sessões de 
esclarecimentos com os 
munícipes para clarificar 
dúvidas.

Existe, desde 1973, no município 
de Espinho o denominado Plano 
Geral de Urbanização (PGU), no 
fundo, um instrumento de plane-
amento e ordenamento do territó-
rio. Depois de 40 anos em vigor, 
o PGU está desatualizado da rea-
lidade local, pode ler-se em nota 
de imprensa enviado à nossa re-
dação, contrariando “as diretrizes 
de desenvolvimento económico e 
contribuindo para a estagnação 

de investimento dos particulares 
na cidade”. Além disso, as áreas 
que mais contribuem para o valor 
identitário da cidade e do municí-
pio são as que apresentam uma 
imagem de forte degradação, por-
que a normativa da sua ocupação 
se encontra “desfasada da realida-
de cultural, económica e social do 
concelho”.

Depois de consultar a Comis-
são de Coordenação de Desen-
volvimento Regional do Norte 
(CCDRN), a Câmara Municipal 
de Espinho “instruiu o processo 
como “Suspensão Parcial” em 
parcelas específicas do território”, 
nas quais se incluem toda a área 
territorial da freguesia de Espinho 
(cidade), mais de metade da área 
da freguesia de Silvalde e uma 
zona da freguesia de Anta. 

Processo de maior
 importância

Já no próximo mês, a autarquia 
promove uma série de sessões de 
esclarecimento que se realizarão 
nas juntas de freguesia abrangi-
das pelos efeitos do novo nor-
mativo, decorrente da suspen-
são parcial do PGU. As sessões 
pretendem “clarificar dúvidas 
dos munícipes acerca de vários 
constrangimentos e problemas 
que com este novo instrumento 
podem ser mais facilmente re-
solvidos”. Por exemplo, com esta 
medida, poderão ser viabilizadas 
algumas operações urbanísticas 
impedidas na anterior classifica-
ção de solo, como “construção 
de novas edificações na frente 
marítima, reconversão de edifí-
cios industriais ou armazéns a 
novas utilizações, legalização de 
estabelecimentos comerciais e 
de habitações existentes, desde 
que obedeçam a critérios defini-
dos pelo novo normativo, que de-

fine para as várias zonas outros 
usos e novas cérceas admitidas”. 

Com a suspensão do Plano Ge-
ral de Urbanização, refere a nota 
de imprensa, “criam-se condi-
ções para a requalificação do 
tecido urbano, reabilitação do 
edificado e áreas conexas, col-
matação dos vazios, criação de 
mecanismos de controlo e uso 
do solo que promovam, o inves-
timento necessário para a conse-
cução da estratégia municipal de 
qualificação urbana e ambiental 
do território e dinamização da vi-
vência urbana”.

Trata-se de um processo ao 
qual a Câmara Municipal atribui 
a maior importância. Esta nor-
mativa aprovada em reunião de 
Câmara será submetido à apro-
vação da Assembleia Municipal 
em Setembro, para depois ser 
remetido à CCDR-N para valida-
ção.  LM 

Biblioteca Municipal começou a entregar os livros escolares a quem procura na passada quinta-feira				               Foto I MV

Manuais doados têm tido 
muita procura
Combater o desperdício 

e reutilizar manuais 
escolares. São estes os 
objetivos principais do 
projeto que está a ser levado 
a cabo pela Biblioteca 
Municipal José Marmelo 
e Silva, em conjunto com 
a Divisão de Educação da 
Câmara, com a Federação 
Concelhia de Associações 
de Pais de Espinho (FCAPE) 
e com as escolas do 
concelho. Embora a doação 
tenha ficado aquém das 
expetativas, a procura por 
livros escolares tem sido 
grande.

Talvez a culpa seja da crise que 
obriga a um reajustamento do or-
çamento escolar ou talvez as pes-
soas estejam, cada vez mais, aber-
tas à ideia de não comprar manuais 
escolares novos e optar por tentar 
que alguém os empreste ou doe. A 
ideia já não é nova e são muitos os 
particulares que a colocam em prá-
tica há anos, mas agora também a 
Biblioteca Municipal José Marmelo 
e Silva tem livros para doar a quem 
os procurar.

A ideia, explicou Andrea Maga-
lhães, surgiu da procura dos leito-
res: “dirigiram-se constantemente 
à Biblioteca a perguntar se não 
tínhamos manuais que pudessem 
reutilizar”. Aproveitando a dica, a 

Biblioteca, em conjunto com a Divi-
são de Educação da Câmara, com 
a Federação Concelhia de Associa-
ções de Pais de Espinho (FCAPE) e 
com as escolas do concelho, fize-
ram um projeto de doação de ma-
nuais escolares, que já existe em 
vários municípios, e que pretende 
combater o desperdício e reutilizar 
os livros escolares.

A fase da entrega de livros à 
Biblioteca decorreu na segunda 
quinzena de julho, mas, segundo 
a responsável, ficou aquém do que 
estavam à espera. “Ultimamente, 
as pessoas estão mais sensibili-
zadas, perceberam que o sucesso 
do projeto depende das doações 
e têm vindo entregar à última da 
hora, mesmo passando do prazo, e 
nós aceitamos”, acrescentou. 

Mudança de manuais difi-
culta doação

Já a fase da doação propriamen-
te dita dos manuais a quem os pro-
cura para o ano letivo que começa 
em Setembro teve início na quinta-
feira passada. Andrea Magalhães 
explicou que, logo pela manhã, 
quando chegaram à Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva para a 
abrir, já estavam cerca de 30 pesso-
as à espera para pedir os livros que 
necessitavam. Entretanto, ao longo 
do dia, os pedidos já tinham as nove 
dezenas.

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.
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jornal de 
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RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Depois dos pedidos feitos, no 
backoffice da biblioteca, os funcio-
nários fizeram o trabalho de tentar 
compilar o máximo dos manuais 
que cada pessoa pretendia, um tra-
balho nem sempre bem-sucedido. 
Andrea Magalhães disse, na tarde 
de quinta-feira, quando o Maré Viva 
falou com a responsável, que, para 
cerca de 30 dos pedidos já feitos, 
ainda não tinham qualquer manual. 
O objetivo, acrescentou, era doar a 
cada pessoa interessada, pelo me-
nos, um ou dois livros.

Esta tarefa não é fácil porque, 
por um lado, a Biblioteca está de-

pendente dos livros que foram en-
tregues e, por outro, devido à mu-
dança de manuais passado poucos 
anos. Andrea Magalhães deu o 
exemplo do sétimo ano: “houve 
uma mudança muito grande dos 
manuais, mesmo que as pessoas 
nos ofereçam, não os conseguimos 
doar porque os livros já não estão 
em vigor e isso ultrapassa-nos”.

Já na sexta-feira, os interessados 
puderam começar a levantar os 
seus pedidos. A doação continua-
rá, disse a responsável, enquanto a 
Biblioteca Municipal tiver manuais 
disponíveis para doar. LM 
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Entre quinta e segunda-
feira, o Bairro da Marinha 

foi palco da segunda edição 
da Festa do Pescador. Entre 
gastronomia e artesanato, 
música popular e insufláveis, 
foram muitos os que se 
divertiram nos cinco dias 
do evento que pretende 
homenagear o povo vareiro, 
promovendo ao mesmo tempo 
a freguesia de Silvalde e o 
concelho de Espinho.

Pelo segundo ano, a Festa do 
Pescador, organizada pela Junta de 
Freguesia de Silvalde no Bairro da 
Marinha, foi um sucesso. A iniciati-
va pretende, disse o presidente da 
Junta, Marco Gastão, promover “a 
freguesia de Silvalde, o concelho de 
Espinho e o turismo”, dando a co-
nhecer às pessoas que vêm visitar 
o concelho as condições únicas da-
quela zona da vila, nomeadamente 
a esplanada, “um espaço magnífi-
co, bonito, a cinco metros da praia 
e onde as pessoas se sentem bem”.

Se, no passado mês, a autarquia 
organizou as Tasquinhas de S. Tia-
go em homenagem ao padroeiro, na 
Festa do Pescador, homenageia-se 
os pescadores e o povo vareiro. Não 

faltaram as tasquinhas onde estive-
ram as coletividades da freguesia 
e também alguns comerciantes do 
bairro. Nessas tasquinhas em es-
pecífico, explicou Marco Gastão, 
foi dado o nome de barcos da fre-
guesia, estando essas pessoas a 
“representar” o barco em questão. 

Além da gastronomia e do arte-
sanato, a festa contou também com 
dois insufláveis. Para o presidente 
da Junta, em dias de crise e com os 
pais a terem pouco dinheiro, estes 
equipamentos são importantes para 
as crianças se divertirem e andarem 
alegres.

Presença também obrigatória 
neste tipo de festa é a música popu-
lar que puxa o bailarico ou não fos-
se uma iniciativa destinada a honrar 
os pescadores e o povo vareiro. 
Marco gastão explicou que apos-
taram em grupos da zona, alguns 
deles do concelho e outros mesmo 
do Bairro Piscatório: “faço questão 
de ajudar os músicos da terra”. Para 
o presidente da Junta de Freguesia, 
esta festa tem pernas para ser uma 
iniciativa daquelas que ficam: “ar-
rasta milhares de pessoas, as pes-
soas sentem-se bem, todos dias é 
este sucesso com a festa repleta de 
gente”. LM

Durante cinco dias, Bairro da Marinha juntou gastronomia, artesanato e muita música popular	            Foto | DR

Milhares estiveram na Festa 
do Pescador

Concerto na alameda 8													                        Foto | DR

Há mais Teresa para além 
dos Madredeus

Depois da sua carreira enquanto 
vocalista dos Madredeus, 
Teresa Salgueiro tem vindo a 
apostar na sua carreira a solo. 
Foi assim que se apresentou 
aos espinhenses no passado 
sábado à noite, num espetáculo 
na Alameda 8 inserido na 
Animação de Verão.
Foram muitos os que não 
perderam a oportunidade 
de ver a artista e de ouvir os 
temas do seu novo trabalho, 
“O Mistério”. Trata-se do seu 
primeiro álbum de originais, 
no qual Teresa Salgueiro se 
dedicou à escrita de todas as 
letras e à composição de todas 
as músicas. 
O trabalho, gravado em Agosto 
do ano passado em plena Serra 
da Arrábida, transmite um 

ambiente de contemplação e 
intimidade tão próprio daquele 
local do país. Com “O Mistério”, 
Teresa Salgueiro tentou 
encontrar uma sonoridade 
particular que conseguisse 
concentrar as diferentes 
sensibilidades, influências e 
aspirações de cada músico, 
sendo as letras inspiradas pela 
reflexão sobre a dimensão 
humana perante o mistério da 
vida.
Tendo o concerto de sábado 
em mente, poder-se-á dizer 
que a artista portuguesa 
deixou para trás os Madredeus 
e que a sua carreira a solo 
está bem lançada. É mesmo 
caso para dizer que há 
mais Teresa para além dos 
Madredeus.

Neste espaço V. Ex.ª encontra especialidades
francesinhas, cachorros, pregos, cachitos,

pastelaria variada e pão quente

31º almoço-convívio 
nacional dos antigos 

combatentes da 
Guiné

No dia 5 de Outubro, sexta-feira, 

feriado Nacional, realizar-se-á o 

referido convívio no Regimento de 

Infantaria nº14 – em Viseu.

Os interessados (que podem inscrever 

familiares) devem escrever para:

31º Almoço/Convívio – Guiné 2012-08-

20 Apartado 42 – 3535 – 909 Mangualde

Pub.

Junta de Freguesia de Espinho

Espimodel 
2012
O Núcleo de Modelismo 
de Espinho vai realizar a 
X Edição da Espimodel. O 
eventeo terá lugar entre 8 
e 16 de Setembro no Salão 
de Exposições da Junta de 
Freguesia de Espinho.  
Como já é tradição, a sessão 
terá dois períodos distintos 
dedicados a este hobby.
A Exposição de 8 a 16 de 
Setembro para a divulgação e 
promoção do modelismo e o 
Concurso nos dias 15 e 16 de 
Setembro.

Dia 8 de Setembro

Concurso de 
Elegância 
Automóvel
Vai-se realizar na cidade de 
Espinho, no próximo dia 8 
de Setembro, o Concurso 
de Elegância Automóvel de 
Espinho.
Os fãs da cultura automóvel 
terão oportunidade de 
apreciar ao vivo alguns dos 
mais antigos e elegantes 
modelos, num evento 
organizado pelo Clube 
Automóvel de Espinho e 
pelo Clube Português de 
Automóveis Antigos, com o 
apoio da Câmara Municipal de 
Espinho.

Abriu na passada quinta-
feira o “EsPASSO 

Positivo – Loja Solidária de 
Espinho”. Trata-se de uma 
loja de venda de artigos 
usados a preços reduzidos 
cujas receitas angariados 
serão aplicadas na compra 
de fraldas e ajudas técnicas 
para entregar a instituições 
do concelho.

Desde a semana passada, a loja 
11 do nº 892 da Avenida 8 (ou do 
nº 893 da Rua 6) é a casa do “Es-
PASSO Positivo – Loja Solidária 
de Espinho”. O espaço nasceu da 
ideia de um conjunto de voluntá-
rias espinhenses que quiseram 
fazer algo para ajudar a sua cida-

de. 
Contataram a Passo Positivo, 

uma associação que desenvolve 
projetos humanitários com o ob-
jetivo da promoção da saúde e 
desenvolvimento social, educa-
cional, económico e cívico, e as-
sim nasceu esta loja solidária bem 
no centro de Espinho.

Trata-se, no fundo, de uma loja 
de venda de artigos usados, que 
foram, anteriormente, doados 
e triados mediante as necessi-
dades. Encontrará no EsPASSO 
Positivo roupa, calçado, brinque-
dos, livros e diversos utensílios, 
artigos que vão ser postos à ven-
da a preços muito reduzidos. Os 
valores estipulados para venda à 
população em geral são de 1€, 3€ 

e 5€. 
Todo o dinheiro angariado será 

utilizado na aquisição de fraldas 
(quer de bebé quer de adulto) e 
de ajudas técnicas, entregues 
depois às instituições de Espinho 
que as direcionarão para os seus 
utentes.

Esses mesmos utentes de ins-
tituições sem fins lucrativos do 
concelho poderão também com-
prar artigos no EsPASSO Positivo, 
sendo que, para eles, o valor será 
de cinquenta cêntimos. Para po-
derem usufruir desses preços, os 
utentes deverão acompanhar-se 
de uma carta-modelo de referen-
ciação, que será disponibilizada 
às respetivas instituições e de um 
documento de identificação. LM

Loja de venda de artigos usados a preços reduzidos é o novo projeto da Associação Passo Positivo

“EsPASSO” solidário 
abriu em Espinho
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Espinho recebeu novamente mais uma etapa da iniciativa Construções na Areia										             Fotografia I DR

Criatividade posta em prática na Praia Azul
No domingo de manhã, 

37 crianças entre os 
seis e os 14 anos puderam 
por a sua criatividade e 
originalidade em prática 
em mais uma edição das 
Construções na Areia. A 
Praia Azul foi palco da 
iniciativa levada a cabo pelo 
Diário de Notícias. Desta 
vez, o júri escolheu como 
melhores construções um 
mexicano e uma sereia.

EA manhã de domingo foi dife-
rente para 37 crianças que par-
ticiparam em mais uma edição 
das Construções na Areia em 
Espinho. A Praia Azul recebeu a 
iniciativa que começou por volta 

das 10h00: chegados ao local, os 
participantes inscreveram-se e, 
mediante a idade, foram dividi-
dos entre o escalão A (dos seis 
aos 10 anos) e o escalão B (dos 
11 aos 14 anos) e foi-lhes atribu-
ído um quadrado de areia com 
quatro metros quadrados de área 
onde cada um deu largas à sua 
imaginação.

Munidos com instrumentos ou 
recorrendo apenas às mãos, as 
crianças começaram logo a tra-
balhar, uma vez que o tempo de 
construção era limitado (50 mi-
nutos para o escalão dos mais 
novos e 60 para os mais velhos). 
Ajudados pelas orientações dos 
familiares, que assistiam da par-
te de fora do recinto, os partici-

pantes lá foram construindo as 
figuras que tinham idealizado e, 
em muitos casos, mesmo treina-
do anteriormente. Com o tempo 
a passar, começou a perceber-
se o que cada um ia construindo 
na areia: tartarugas, borboleta, 
sereia e palhaço são alguns dos 
exemplos. Ao lado, um duo de 
raparigas que acompanha a ini-
ciativa constrói também o seu 
elemento, com maior perícia e 
profissionalismo, sendo obser-
vadas pelos adultos que estavam 
na praia.

As Construções na Areia con-
tam com a parceria local da Jun-
ta de Freguesia de Espinho. Ali-
ás, segundo Rui Torres, Espinho 
é das poucas praias que recebe 

e apadrinha a iniciativa desde o 
seu início. Para o autarca, esta é 
sempre “uma manhã sempre dife-
rente para as crianças, onde elas 
podem mostrar o trabalho que 
andaram a treinar nas areias”. O 
presidente da Junta referiu ainda 
que se continua a cumprir esta 
tradição, com esforço e dedica-
ção da autarquia. “É um evento 
que dignifica bastante Espinho 
e que continua a por Espinho no 
mapa, sendo que também, pelo 
que diz a organização, temos das 
melhores areias para fazer estas 
construções”, disse Rui Torres.

O autarca recordou que, nos úl-
timos sete anos (desde que está 
à frente da Junta), Espinho rece-
beu já duas finais nacionais do 

concurso promovido pelo Diário 
de Notícias, facto que comprova 
que a organização “revê na orga-
nização capacidades para orga-
nizar mais do que uma simples 
etapa”, o que muito o orgulha.

Sereia e mexicano fo-
ram os grandes vencedo-
res

Enquanto as 37 crianças fa-
ziam o seu trabalho, um júri 
constituído por três elementos 
espinhenses – Nunes da Silva, 
da Viverespinho; Manuel Fonse-
ca, da Federação Concelhia de 
Associações de Pais de Espinho 
(FCAPE) e Artur Faustino – ia 
vendo, tomando notas e pontu-

ando as melhores construções 
tendo em conta diversos cri-
térios como a criatividade e a 
volumetria (elementos deveriam 
ocupar o maior espaço possível 
do quadrado). 

Nunes da Silva referiu que viu 
trabalhos bons, nos quais foi vi-
sível a criatividade dos partici-
pantes que se sentem estimula-
das “para este tipo de atividade 
que se faz na praia”. O elemento 
do júri disse que este evento é 
importante e trata-se já de uma 
tradição em todas as praias por-
tuguesas, acrescentando que 
qualquer adulto se lembra que, 
em criança, tentava fazer cons-
truções na areia. “Não se pode 
deixar morrer estas atividades 

que estão ligadas a nossa me-
mória”, disse, acrescentando 
que esta iniciativa funciona tam-
bém como “marca de uma praia”. 

Com o tempo estipulado a 
chegar ao fim, os participantes 
pousaram os instrumentos e fo-
ram convidados a tirar uma foto 
em conjunto para mais tarde 
recordar esta manhã diferente. 
Enquanto se tentava perceber 
quem eram os vencedores, as 
crianças ouviram algumas téc-
nicas utilizadas para as cons-
truções na areia e conheceram 
alguns dos instrumentos neces-
sários. 

Foi altura de descomprimir e 
jogar alguns jogos tradicionais 
como o jogo da corda e o do 

saco, abertos também a crian-
ças que não participaram nas 
Construções na Areia. Tinha de-
pois chegado o momento mais 
esperado: saber os vencedores. 

No escalão A, o primeiro lugar 
foi para a sereia de Mariana Ne-
ves, seguido pelo Mickey de Ana 
Neves e pela tartaruga de Vanda 
Pereira. O primeiro prémio foi um 
ipod, o segundo uma máquina fo-
tográfica e o terceiro um MP4. No 
escalão B, venceu o mexicano de 
Tiago Silva que ganhou uma má-
quina fotográfica. Em segundo, 
ficou o moliceiro de Rafael Soa-
res que arrecadou um MP5 e, em 
terceiro, foi eleito o palhaço de 
Andreia Araujo, que lhe granjeou 
um MP5 também. LM

Terceiro lugar - 

“Palhaço” 

(Escalão 

B)

Primeiro Classificado 

- “O Mexicano” 

(Escalão 

B)

Primeiro Lugar- 

“A Sereia” 

(Escalão 

A)

Mariana Neves 

ganhou um 

Ipod
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Steven Soderbergh continua 
nas suas incursões ora no 
cinema mais alternativo ora 
numa vertente mais comercial 
– e se neste ano tivemos ‘Uma 
Traição Fatal’, uma obra de 
ação pura dura como mani-
festo feminista, é chegada a 
vez do drama ‘Magic Mike’, 
baseado nas experiências do 
ator Channing Tatum como 
stripper profissional. Mike 
(Tatum) é um homem bonito, 
atlético e carismático. Ambicio-
so por natureza, decide ganhar 
dinheiro através dos seus dotes 
físicos transformando-se em 
Magic Mike, o mais requisita-
do stripper do Clube Xquisite, 
pertencente a Dallas (Matthew 
McConaughey), seu amigo e 
mentor. Porém, o que ali lhe 
interessa é essencialmente o 
dinheiro com o qual tenciona 
dar largas à vocação: design 
de mobiliário. Até que conhece 
Brooke (Cody Horn), a irmã de 
Adam (Alex Pettyfer), e percebe 
que a sua carreira como baila-
rino chegou ao fim e que este 
é o momento de passar o seu 
legado a alguém mais jovem 
que, tal como ele no passado, 
esteja interessado em mulheres 
e dinheiro fácil. Tatum, longe 
de ser o mais talentoso dos 
atores, é carismático o sufi-
ciente para carregar um filme 
nas costas, sendo potenciado 
pelo restante e sólido elenco 
que, mais do que passear os 
corpos para deleite da pla-
teia, criam figuras facilmente 
identificáveis pelo espectador e 
conferem algum peso dramá-
tico a uma narrativa se limita a 
ser uma variação sobre temas 
eternamente refeitos como a 
superação pessoal e a pas-
sagem de testemunho. Não é 
tanto um filme sobre o mundo 
do strip, mas sim sobre sonhos 
particulares e o sucesso pro-
fissional.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Magic Mike

VI Circuito de Verão-2012 e o Campeonato Nacional de Speedbadminton							                  Foto | DR

Trimodalidades de Praia
A Praia Azul em Espinho, 

foi palco de mais uma 
jornada de desportos de 
praia promovido pela All 
Sports Events e apoiada 
pela Junta de Freguesia de 
Espinho que disponibilizou 
o espaço. Disputaram-
se curiosamente as 
terceiras jornadas de dois 
eventos marcantes das 
respetivas modalidades, o 
VI Circuito de Verão-2012 e 
o Campeonato Nacional de 
Speedbadminton.

 No ténis de praia disputou-
se a 3ª etapa do VI Circuito de 
Verão organizado pela All Sports 
Events, que juntou oito das melho-
res duplas da região, tendo tido 
a presença de atletas de Ovar e 
Gondomar e dos habituais par-

ticipantes, que ajudaram a abri-
lhantar a prova. Esta foi vencida 
pela dupla de Ovar, Rúben Ferrei-
ra -Pedro Andrade que venceram 
na final os atletas espinhenses 
Nuno Ramos- Pedro Maia pelos 
parciais de 7-5 e 6-1. O resultado 
não espelha a final disputadíssi-
ma a que os presentes puderam 
assistir, tendo a dupla derrotada, 
claudicado perante a maior vete-
rania e experiência da dupla de 
Ovar, que se encontra entre as 
mais cotadas no Ranking Nacio-
nal da modalidade.

Na disputa da 3ª etapa do Cam-
peonato Nacional de Speedba-
dminton, a maior experiência de 
Tiago Conceição, atleta da moda-
lidade no Leça FC, que venceu na 
meia final o atual nº 1, Jorge Con-
ceição, permitiu-lhe levar de ven-
cida em dois sets e pelos parciais 

16-6 e 16-11, o atleta de Espinho 
Nuno Ramos, que disputou a final 
após uma renhida meia final em 
três sets, contra Pedro Maia, que 
acusaram em parte, o cansaço 
devido a serem os únicos a dispu-
tar os três torneios que acontece-
ram em simultâneo.

Tal como prometido, a All Sports 
Events, em parceria com a Acade-
mia de Ténis da Senhora da Hora 
promoveram neste fim de semana 
a organização de três torneios, 
como tal, a par destas duas mo-
dalidades, que a All Sports Events 
ajudou a dinamizar e que tem di-
vulgado ao longo dos anos, dispu-
tou-se o primeiro torneio Nacional 
de “FLINGO”, modalidade que foi 
aqui apresentada e que despertou 
bastante curiosidade nos presen-
tes, tendo havido 16 inscritos.

 A organização ficou muito agra-

dada com a adesão, uma vez que 
este é um desporto desconhecido 
para a maioria dos atletas.

As partidas foram sendo dispu-
tadas num único set no sistema 
de “rally point” até aos 21 pontos 
e pudemos assistir a alguns jogos 
bastante disputados e de resulta-
do imprevisto, tal a capacidade de 
adaptação dos participantes ao 
jogo, que proporcionou jogadas 
de belo efeito, sendo indubitavel-
mente uma boa propaganda para a 
modalidade, que se espera venha 
a ter continuidade.

Como corolário de um dia pleno 
de atividade desportiva, pudemos 
assistir á final do Flingo, tendo o 
veterano Rúben Ferreira, vencido 
Pedro Andrade por 21-19, o que é 
demonstrativo do equilíbrio que 
se verificou ao longo da partida. 
NO

Novas oficinas de expressões abrem em setembro

Formação em 
fotografia na Nascente

 Arranca no próximo mês de 
setembro o Programa AnimArtes, 
um conjunto variado de cursos 
e workshops em diversas áre-
as que a Cooperativa Nascente 
propõe a associados e popula-
ção em geral. A juntar às moda-
lidades já em divulgação – artes 
plásticas, dança hip hop, expres-
sões e cerâmica –, aparece agora 
a fotografia, com duas ofertas di-
ferentes e ambas com orientação 
do fotógrafo Mário Gouveia. 

É o caso de um workshop de 
iniciação à fotografia, com a du-
ração de um dia e previsto para 

o sábado 29 de setembro, e tam-
bém de um curso de iniciação ao 
Photoshop, com duas sessões 
semanais ao longo dos meses de 
outubro e novembro. Os interes-
sados em qualquer destas forma-
ções podem obter mais informa-
ções ou fazer as suas inscrições 
através dos seguintes contatos: 
pessoalmente, na sede da Co-
operativa Nascente ( Rua 62, nº 
251), pelo telefone 22 731 13 51 
e pelo telemóvel 91 813 46 55, 
ou  ainda através do endereço 
eletrónico  animartes@nascente.
org.pt e na página da Nascente 

no Facebook: http://www.face-
book.com/NascenteCooperati-
vaDeAccaoCultural.  MV

De 8 a 10 de Setembro			             

Silvalde festeja 
Senhora das Dores

No segundo fim-de-semana 
de setembro, realizam-se 
em Silvalde as festas em 
honra da Nossa Senhora das 
Dores. A romaria começa 
sábado, dia 8, com uma salva 
de fogo às 09h00 e música 
gravada durante todo o dia. 
Às 21h30, tem início o festival 
folclore com a participação 
dos seguintes grupos: 
Rancho Folclórico Danças 
e Cantares de Santa Maria 
do Olival, Grupo Infantil do 
Rancho Folclórico S. Tiago 
de Silvalde, Grupo Folclórico 

a “Rusga de Arcozelo” e 
Rancho Folclórico S. Tiago de 
Silvalde. 
No domingo, a manhã começa 
com uma descarga de fogo 
em honra a Nossa Senhora 
das Dores, seguindo-se, 
às 11h00, a missa solene, 
acompanhada pelo Coro S. 
Tiago Silvalde. Às 15h30, terá 
início a atuação da Banda 
Musical S. Tiago de Silvalde e, 
às 17h00, começa a procissão 
que percorrerá o itinerário 
habitual e será acompanhada 
pela Fanfarra dos Bombeiros 

Voluntários de Espinho. A 
romaria continua à noite 
com o concerto da Banda 
Musical S. Tiago e da Banda 
de Música S. João da Madeira 
até às 00h30.
Na segunda-feira, às nove 
da manhã, realiza-se missa 
na Capela da Nossa Senhora 
das Dores, seguindo-se 
a tradicional entrega dos 
tremoços. À noite, a partir 
das 21h30, sobe ao palco o 
conjunto musical Bossa Nova. 
As festas terminam com uma 
descarga de fogo.

De 2014

Espinho é candidato ao mundial 
escolar de voleibol
A cidade de Espinho é 

uma das candidatas à 
organização do Campeonato 
do Mundo Escolar de Voleibol, 
em 2014. Se a proposta for 
aceite, o evento terá lugar 
entre dos dias 9 e 17 de abril 
daquele mesmo ano.

 Os números dão bem conta 
da dimensão deste campeonato do 
mundo: 1400 atletas de 32 países es-
tarão em competição.

A comissão organizadora deste 
evento está enquadrada no Minis-
tério da Educação e Ciência, e tem 
já uma larga experiência na organi-
zação de eventos desportivos e um 
vasto currículo neste tipo de acon-

tecimentos, dos quais se destaca, 
como exemplos últimos, o Cam-
peonato Mundial Escolar de Ande-
bol, que decorreu em Braga, Fafe e 
Guimarães, de 19 a 27 de Março de 
2010, e o Campeonato Mundial Es-
colar de Badminton, que teve lugar 
nas Caldas da Rainha e em Óbidos, 
de 1 a 7 de Maio de 2012.

Para a organização do plano com-
petitivo serão disponibilizados 14 
campos de jogo, 12 em Espinho e 2 
nos arredores.

Todos os locais selecionados pos-
suem as condições necessárias para 
a prática da modalidade e a realiza-
ção da prova.

Os atletas e as delegações oficiais 
ficarão alojados em hóteis, o mais 

perto possível da competição.
No âmbito desta candidatura de 

Espinho à organização do Campeo-
nato do Mundo Escolar de Voleibol, 
em 2014, foi tida em conta igualmen-
te a rede de transportes.

A estação de caminhos-de-ferro 
possui excelentes ligações ao Ae-
roporto do Porto e Lisboa, sendo 
importante sublinhar que o aeropor-
to Francisco Sá Carneiro é o maior 
aeroporto internacional do norte da 
Península Ibérica, estando localiza-
do a cerca de 30Km de Espinho e 
com ligação a mais de 30 destinos 
internacionais.

Já as ligações por auto-estrada 
são feitas através da A1 (Lisboa/Por-
to) ou A29.

A Comissão Organizadora dispo-
nibiliza o número suficiente de au-
tocarros e carrinhas de acordo com 
as necessidades do evento, a que 
acrescem redes públicas de trans-
portes.

Importa dizer, ainda, que os atle-
tas vão ter assegurado o melhor tra-
tamento, estando para já garantidos 
profissionais de saúde coordenados 
por agentes médicos experientes 
nas áreas.

Os hospitais de Espinho e Vila 
Nova de Gaia terão uma linha aberta 
de assistência ao evento.

Porto Rico e Turquia são também 
países concorrentes à organização 
do campeonato do mundo de volei-
bol escolar, em 2014. NO

No FACE

Branco e 
Negro

De 8 de Setembro a 28 de 
Outubro vai estar patente 
no Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho a exposição de 
pintura “Branco e Negro” da 
autoria de Rik Lina.
O certame pode ser visitado 
de terça a sexta entre as 
10h00 e as 19h00, ou aos 
sábados, domingos e feriados 
das 11h00 às 13h30 e 14h30 
até às 19h00.

Na Biblioteca Municipal

100 
Amarras

Dia 8 de Setembro será 
apresentado o livro de poesia 
“100 Amarras” de Paula Pires 
Loureiro. O evento terá lugar 
no Jardim das Oliveiras da 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva. vindas, com 
muita música, ao fim-de-
semana. 

Dia 10 de Setembro

A Biblioteca 
vai à feira de 
Espinho
Dia 10 de Setembro a 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva vai visitar a 
feira semanal de Espinho. Às 
11h00, um pequeno espaço 
habitualmente utilizado pelos 
feirantes será ocupado para a 
dramatização de um conto. 
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Dia 26 de agosto

Festa da Taça
Antes de começar o campe-
onato (a primeira jornada é 
apenas dia 2 de Setembro), 
o Sp. Espinho vai disputar o 
primeiro jogo da Taça de Por-
tugal. O sorteio ditou que os 
alvi-negros recebam em casa 
a URD Tires do Campeonato 
Nacional 3ª Divisão Série E, no 
dia 26 de agosto. NO

José Valente, treinador do Sp. Espinho

“O plantel foi construído à 
imagem das possibilidades do 
Sp. Espinho”

Plantel
Guarda-redes
Pedro Miguel
29 anos, Sp. Espinho
Rafael
23 anos, Pampilhosa
Miguel
20 anos, Feirense

Defesas
Fábio Ferreira
22 anos, Sp. Espinho
Fábio Gonçalves
21 anos, Sp. Espinho
Nunes
18 anos, ex-júnior
Ricardo Correia
29 anos, Sp. Espinho
Miguel Vieira
22 anos, Vila Meã
Tiago Costa
21 anos, Valle d’Aosta
Caetano
29 anos, Amarante
Michael
21 anos, Westchester Flames 
(USA)
Machado
31 anos, Boavista

Meio-Campo
João Dias
19 anos, ex-júnior
Hélder Calvino
28 anos, Vila Meã
Vieira
21 anos, Sp. Espinho
Valença
37 anos, Sp. Espinho
Pedro Couto
18 anos, ex-júnior
Fausto
19 anos, ex-júnior
Peixe
19 anos, ex-júnior
Mesquita
20 anos, Vila Meã

Avançados
Hugo Silva
23 anos, Cesarense
Capela
27 anos, Sp. Espinho
Telmo Sousa
23 anos, Alpendorada
Jonathas
23 anos, Estarreja

Director Desportivo
José Vieira
Sp. Espinho

Equipa técnica
José Valente
Treinador principal, Paredes
Márcio Rocha
Adjunto, Paredes
Hernâni
Adjunto, Sp. Espinho
Treinador Guarda-redes
Ricardo Gonçalves, FC Porto
Rui Vitó
Médico

Tigres versão 2.0

Sp. Espinho conquistou a Taça 

Comendador Manuel de Oliveira 

Violas

Futebol - Apresentação Sp. Espinho

José Valente, antigo 
treinador do Paredes, é o 

homem que promete fazer do 
Sp. Espinho versão 2012/2013 
uma equipa com alma e 
muita garra. Curiosamente 
as palavras “subida de 
divisão” não entraram no 
seu discurso. As palavras 
de ordem são mesmo de 
trabalho, entusiasmo e 
adaptação. 

O que é que podemos esperar 
do Sp. Espinho para esta tem-
porada?

Tratando-se do Sp. Espinho, 
pela força e história que o clube 
tem, as expetativas tem de ser 
sempre altas. Agora os contextos 
onde as coisas estão a ser criadas 
não são fáceis e há algumas difi-
culdades que são públicas e infe-
lizmente condicionam o bom tra-
balho. Atendendo também ao que 
a equipa fez na temporada ante-
rior e sabendo que toda a estrutu-
ra foi praticamente desmantelada 
e reforçada com muita gente nova 
temos de ir com calma. Logica-
mente que não deixamos de acre-
ditar que vamos ter um Sp. Espi-
nho forte, com alma, garra e que 
dignifique o seu historial. 

O plantel sofreu uma restru-
turação muito grande. Está sa-
tisfeito com as mudanças que 
foram feitas?

O plantel foi construído à ima-
gem das possibilidades do Sp. Es-
pinho. É lógico que as indicações 
que demos para a aquisição de 
alguns jogadores foram possíveis 
mas houve outras que foram im-
possíveis. O grupo tem muita ju-
ventude e ainda está em aberto. 
Estamos à espera de algumas si-
tuações em que podemos reforçar 
o plantel com empréstimos a cus-
to zero. Tem sido feito um esforço 
muito grande para arranjar joga-
dores com encargos mínimos para 
o clube. Porém, vamos procurar 
ter um Sp. Espinho ainda mais 
consistente e com outras opções 
que até aqui ainda não temos.

Ao contrário do que é habitu-
al, a versão 2012/2013 da equipa 
tigre apresenta alguns juniores. 
Essa aposta é para continuar?

Quem conhece um pouco do 

meu trabalho sabe que não tenho 
problemas nenhuns em investir 
e colocar os mais novos a jogar. 
Temos cinco juniores com uma 
qualidade muito boa. Posso até 
adiantar que neste momento um 
deles fará parte do onze titular no 
primeiro jogo da temporada. Es-
tão num processo de habituação a 
uma realidade totalmente diferen-
te do que estavam habituados mas 
estão a adaptar-se bem. Estão 
disponíveis para crescerem e para 
mostrarem que todo o trabalho 
que é feito na formação do Sp. Es-
pinho é exemplar. Eu, assim como 
o resto do clube, estamos receti-
vos a continuar com a aposta em 
jogadores formados na casa. 

Quando foi convidado para 
treinar o Sp. Espinho, a direção 
pediu-lhe alguma coisa em con-
creto?

Antes de escolherem alguém 
as direções vão sempre analisar 
o perfil do treinador. Eles sabem 
que o meu perfil passa por uma 
adaptação rápida às realidades 
dos clubes. Mas para fazer isso, 
há uma coisa que eu gostava de 
explicar: ninguém ganha sozinho. 
Não pode chegar aqui um sujeito, 
armado em inteligente e que pen-
se que vai fazer milagres. Não há 
milagres. Há sim toda uma estru-
tura que está envolvida num pro-
cesso de transformação. Quanto 
maior for a envolvência das pes-
soas maior será a taxa de suces-
so. É esse o grande objetivo. O 
que eu procuro fazer e que me pe-
diram foi que consiga, através do 
meu trabalho, envolver as pessoas 
para que depois vejamos o nosso 
trabalho ser recompensado.

Se pudesse pedir um único 
desejo para esta temporada o 
que é que pedia?

(Risos) Nós queremos sempre 
ganhar. Quanto mais ganharmos 
mais as pessoas ficam entusias-
madas. O que eu quero e prome-
to é que com o meu trabalho que 
consiga entusiasmar as pessoas 
em especial os adeptos. As pes-
soas andam desanimadas, o país 
anda triste. Quero que o Sp. Espi-
nho traga alegrias aos seus adep-
tos e que envolva as pessoas. Para 
tristezas já basta as que temos no 
dia-a-dia. NO

Campeonato Nacional

Sp. Espinho
Anadia

Sp. Espinho
Cesarense

Sp. Espinho
Operário

Sp. Espinho
Lusitania

Sp. Espinho
Nogueirense
Sp. Espinho
Pampilhosa

Sp. Espinho
Sp. Espinho

SJ Vêr

02/09
23/09
30/09
07/10
14/10
28/10
04/11
11/11
25/11
09/12
16/12
22/12
29/12
06/01
13/01

Sousense 
Sp. Espinho
Bustelo
Sp. Espinho
Tourizense
Sp. Espinho
Cinfães
Sp. Espinho
Coimbrões
Sp. Espinho
Tocha
Sp. Espinho
A. Viseu
Benfica CB
Sp. Espinho

No dia da apresentação 
aos sócios, o Sp. 

Espinho mediu forças com 
o Lourosa para a disputa 
da Taça Comendador 
Manuel de Oliveira Violas. 
O resultado final de 6-3 a 
favor do conjunto vareiro 
é um excelente indicador 
de que este plantel pode ir 
longe neste campeonato.

Treinador novo plantel (qua-
se) novo. Para já são 23 os jo-
gadores que formam a equipa 
alvi-negra para a temporada 
2012/2013. Desses atletas 15 
são reforços sendo que cinco 
deles são antigos juniores do 
clube. Feitas as contas, ape-
nas 7 jogadores transitaram da 
época anterior. Mas a verdade 
é que todos este números pa-
recem ser favoráveis pois até 
agora, uma grande parte das 
partidas que os tigres já dispu-
taram, tem corrido francamente 
bem.

No passado sábado, por volta 
das 16h30, ocorreu a apresen-
tação aos sócios dos pupilos de 
José Valente. Rodrigo dos San-
tos, presidente da direção, des-
tacou que o conjunto espinhen-
se “está recheado de jovens da 
formação, alguns atletas anti-
gos e muitas caras novas que 
vieram acrescentar ainda mais 
valor ao plantel. Juntamente 
com a nova equipa técnica vão 
promover e valorizar ainda mais 
o Sp. Espinho em cada jogo 
que participe e, se assim for, já 

seremos campeões”.
De seguida, todos os membros 

da equipa ténica e desportiva fo-
ram chamados um a um para a 
foto da praxe.

Conquista gloriosa em 
dia de apresentação

Integrado na apresentação aos 
sócios e simpatizantes estava 
também a disputa da Taça Co-
mendador Manuel de Oliveira Vio-
las. O Lourosa foi o convidado de 
honra e deu água pela barba aos 
tigres. Com muita posse de bola 
a meio campo, não foi nada de 
estranhar que tivessem chegado 
primeiro à vantagem. O conjunto 
da Costa Verde sentiu-se ofendi-
do e foi ao ataque. Pedro Couto, 
antigo júnior espinhense e titular 
nesta partida conseguiu empatar 
a toada.

Já em tempo complementar, os 

vareiros continuaram com o pé 
no acelerador e de rajada fize-
ram dois golos. O primeiro pelo 
veterano Valença e o outro por 
Correia (de grande penalidade).

Já perto dos 60’, os forastei-
ros conseguiram reduzir para 3-2 
também de grande penalidade. 
Quando muitos pensavam que a 
partida estava lançada, os timo-
nados de José Valente não foram 
em cantigas e em pouco mais de 
dez minutos marcaram mais dois 
golos (Capela e Valença).

Já muito perto do cair do pano, 
o Lourosa fez o seu terceiro golo 
e fixou o resultado final em 6-3.

O Sp. Espinho conquistou, as-
sim, o Troféu Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas e mostrou 
bons momentos de futebol. NO 
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O que têm os cantares alentejanos em 
comum com o rock ‘n’ roll? Fernando 
Castro (voz e guitarra) e Eduardo Salguei-
ro (voz e percussão) revelam, com muito 
humor, a encruzilhada onde se encon-
tram tão distintos géneros numa viagem 
que parte da música popular portuguesa 
e passa pelo continente americano.23
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Castro & Salgueiro
20h30

Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 22 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
 
Quinta-feira, 23 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

Sexta-feira, 24 de agosto
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352   

Sábado, 25 de agosto
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Domingo, 26 de agosto
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Segunda-feira, 27 de agosto
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320   

Terça-feira, 28 de agosto
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

Quarta-feira, 29 de agosto
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

“Associação Empresarial 
Viver Espinho emerge de um 
certo mal-estar existente nas 
pessoas”

Quem o diz é Nunes da Silva, 
o presidente dessa mesma 
associação

Defesa de Espinho

O Mexicano vence em Espinho

As construções na areia 
voltaram ao extenso areal da 
Praia Azul, que contou com 
muitas dezenas de espectadores 
atentos.

Diário de Notícias

Quarta-feira, 22 de agosto
Sol
Máxima: 25º Mínima: 15º

Quinta-feira, 23 de agosto
Céu Pouco nublado
Máxima: 22º Mínima: 17º

Sexta-feira, 24 de agosto
Aguaceiros
Máxima: 22º Mínima: 14º

Sábado, 25 de agosto
Céu pouco nublado
Máxima: 22º Mínima: 15º 

Domingo, 26 de agosto
Sol
Máxima: 23º Mínima: 14º

Segunda-feira, 27 de agosto
Sol
Máxima: 25º Mínima: 12º 

Terça-feira, 28 de agosto
Céu pouco nublado
Máxima: 25º Mínima: 14º 

Quarta-feira, 29 de agosto
Aguaceiros
Máxima: 24º Mínima: 17º

O cinema volta a andar fora do sítio pelo 
Porto, correndo vários locais ao ar livre 
com dez filmes. As sessões, sempre às 
22h, são de acesso gratuito.
Entradas grátis.
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Virgem Suta
22h00

O projecto de Nuno Figueiredo e Jorge 
Benvinda pôs Beja no mapa da mais 
curiosa música feita em Portugal nos 
últimos tempos. Depois do disco de es-
treia homónimo, regressam aos escapa-
rates com “Doce Lar”.
Entrada grátis.

Sinceramente ainda não 
entendi a razão de a Praia das 
Sereias não ter nadadores 
salvadores. Durante a época 
de veraneio, aquele areal está 
sempre atolada de gente, 
tem um bar de apoio com 
casas de banho mas não 
tem nadadores. Pelo menos 
a tempo inteiro. Os da praia 
37 é que volta e meia fazem 
o favor de ir colocar os olhos 
ao que se passa naquela 
zona. Os da Praia da Baía, 
se alguém estiver à espera 
deles bem que acontecem 
desgraças pois as distâncias 
são elevadas mesmo estando 
equipados com motos todo 
o terreno. Felizmente os 
surfistas têm dado uma ajuda 
aos que se aventuram e 
ficam em maus lençóis. Mas 
não devíamos contar com 
eles. Afinal de contas não 
são pessoas formadas em 
salvamento. Estão apenas ali 
para curtir e apanhar umas 
ondas. 

Nuno Oliveira, diretor

Nadadores

Maré Submersa

Ficha técnica

Diretor Nuno Oliveira 

Redação Lília Marques e Luciana Carvalho 

Fotografia Andreia Couto, Filipe Couto e 

Tiago Couto 

Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 

Cláudia Brandão e Nelson Soares  

Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Eduardo Dias 

Redacção e Composição Rua 62 

n.º 251- 4500-366 Espinho Telefone 

227331355 Fax 227331356 

E-mail agenda.mareviva@gmail.com 

Secretaria e Administração Rua 62 n.º 

251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 Fax  227331358 

Propriedade e Execução Gráfica/

Editor Nascente - Cooperativa de Acção 

Cultural. CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 

Espinho Telefone 227331355 

NIF 500 615 268 Tiragem 1500 

exemplares Número de Registo do 

Título 104499, de 28/06/76 Depósito 

Legal 2048/83

Cinema Multimeios de Espinho

Com:   Kristen Stewart, Chris Hemsworth, Charlize Theron
Género: Aventura
Classificação: M/12
Outros dados: EUA, 2012, Cores, 127 min

Quando o encanto de Branca de Neve ameaça destronar a beleza da 
Rainha Má, esta descobre que só comendo o coração da enteada poderá 
travar o próprio envelhecimento e ganhar a imortalidade.

16 de Agosto a 22 de Agosto / 16h30 e 22h00 (não se realizam 
sessões à segunda-feira

Branca de Neve e o Caçador

Só os peixes mortos 
seguem na corrente

Há dias, vagueando numa feira 
do livro, tropecei numa obra que 
se tinha eclipsado das minhas 
prateleiras. É o que acontece 
quando se partilha e troca livros 
entre amigos e se muda de casa 
com alguma frequência, onze 
vezes em quarenta anos, para 
ser mais preciso. Decidi comprá-
la. A tecla de Raul Brandão volta 
a transportar-me por esse 
Portugal fora, do Minho ao 
Algarve. Em sucessivos quadros 
de extraordinária riqueza cromá-
tica e etnográfica, Raul Brandão 
faz-me revisitar toda a orla 
costeira portuguesa, agora sob 
pontos de vista diferentes dos 
que adotara em anteriores 
leituras. 
A certa altura, leio isto em “Os 
Pescadores”: “E por toda a 
costa portuguesa a pesca rareia. 
Como temos o condão de 
estragar tudo, empobrecemos as 
populações da beiramar, para 
enriquecer meia dúzia de felizes. 
Cultivar o mar é uma coisa – é 
ofício de pescadores; explorar o 
mar é outra coisa – é ofício de 
industriais.” E ponho-me a 
pensar sobre o que faz tanta 
gente correr para festivais do 
bacalhau, em Ílhavo, e festivais 
da sardinha, em Olhão, o que faz 
tanta gente acotovelar-se para 
emborcar toneladas de peixe e 
os correspondentes almudes de 
vinhaça ou de malte, e depois 
arrotá-los ao som de uma 
qualquer pimbalhada enquanto 
deambula por uma avenida ou 
alameda. Será para cobrir o 
atual défice de exportação de 
peixe em relação ao boom vivido 
nos anos 20 do século passado? 
Será para bater algum recorde e 
lavrar o sucesso em ata dourada 
para os vindouros se babarem? 

Será para compensar tanta 
frustração repetida?

Fosse Raul Brandão vivo, - o 

texto acima citado foi escrito em 
setembro de 1921 -, e veria as 
suas observações e receios mais 
que confirmados pelas delibera-
ções europeias sobre as quotas 
pesqueiras, sobre a necessidade 
premente da redução das 
capturas sob pena do esgota-
mento dos recursos pesqueiros. 
Veria que a gula, a ganância e a 
voracidade humana fazem 
ouvidos de mercador e olhos de 
cego para essas tretas que 
parecem merecer a atenção 
apenas de ambientalistas, 
ecologistas ou cidadãos de bom 
senso. Veria que as populares 
lapas já desapareceram das cos-
tas das ilhas de Antero e o 
mesmo está em vias de aconte-
cer nas costas do arquipélago 
de Max. Veria que, apesar disso, 
uma série de tontos arregimen-
tados em grupos do facebook 
teima em publicar fotografias de 
pratos de lapas incitando ao seu 
consumo e, por isso, atraindo 
dezenas de “likes”.

Fosse Raul Brandão Vivo e veria 
que Portugal, numa avaliação 
internacional da saúde dos 
oceanos, fora relegado para um 
lugar inferior ao de um país onde 
ocorreram catástrofes ecológi-
cas como a do Exxon Valdez 
(1989) e a do Deepwater Horizon 
(2010). Veria que, tal como no 
seu tempo, há cem anos, os 
pequeninos de agora continuam 
a obedecer aos grandes. Pior: 
continuam a sentir-se bem, 
flutuando ao sabor dos seus 
caprichos e das suas vontades. 
E isto faz-me lembrar aquela de 
um chefe índio: só os peixes 
mortos seguem na corrente. 
OL

“E ponho-me a 
pensar sobre o 
que faz tanta 
gente correr 
para festivais 
do bacalhau, 
em Ílhavo, e 
festivais da 
sardinha, em 
Olhão(...) Será 
para cobrir o 
atual défice de 
exportação de 
peixe em 
relação ao 
boom vivido 
nos anos 20 do 
século 
passado?” 
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